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A primeira amostra de exploração das riquezas naturais consistiu no tráfico, realizado pelos 

europeus, do pau-brasil. A exploração do pau Brasil era realizada de forma rudimentar deixando 

para trás apenas a destruição impiedosa e em larga escala das florestas nativas, o que esgotou, em 

poucas décadas, as matas costeiras do país. Por conta da exploração do pau-brasil desde os 

primórdios da colonização, hoje a espécie está ameaçada de extinção.  



Em 1530, iniciou-se a ocupação do território, resultando na transformação das paisagens e 

na destruição de culturas locais. O primeiro grande cultivo consiste na plantação da cana de 

açúcar, cuja ação principalmente no nordeste do país. Nesse sentido, a região teve a vida de seu 

solo, de suas águas, de suas plantas e de seu próprio clima mudado pela ação do colonizador. Para 

viabilizar a monocultura, grande extensão de mata foi derrubada para o plantio realizado no 

sistema de plantation com mão de obra escrava e super exploração do solo que perdia suas riquezas 

motivando o avanço das derrubadas para garantir a continuidade do então lucrativo cultivo da 

cana-de-açúcar. Era comum o método de corte e queima da floresta para a fertilização do solo e 

limpeza do terreno, o que significa que o desenvolvimento de lavouras no Brasil, no Período 

Colonial baseou-se fortemente na expansão da fronteira agrícola sobre a vegetação natural, com 

pouca ou nenhuma preocupação com o uso racional, em longo prazo, das áreas agrícolas já 

instituídas. Assim, as terras eram levadas à degradação e exaustão, sem que houvesse qualquer 

preocupação em introduzir novas técnicas mais apropriadas para evitar o desgaste do solo. 

 



O período de mineração também contou com impactos ambientais severos, como a 

agressão e erosão do solo, ampliação do desmatamento e contaminação dos recursos hídricos. 

O crescimento populacional e urbano, resultantes da prosperidade da mineração, gerou a 

necessidade de aumentar a produção de alimentos. Assim teve início a expansão da pecuária 

extensiva, associada a práticas danosas ao meio ambiente. Os pastos naturais se degradavam 

com um ou dois ciclos de pastoreio e, ao invés de optar pelo replantio, optava-se por incendiá-

los, na expectativa de que o fogo promoveria o crescimento de ervas comestíveis e garantiria a 

permanência do gado na área; este, por sua vez, era deixado solto, ocupando um espaço 

territorial bem maior do que seria necessário. 




